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1.:AMARA MurJl1..;IPAL DA StRRA 
PROTOCOLO 

PROCESSO N.º.: j J. 6.J./J.roo6 
DATA Oj_ I O 6 / cfloob 

~ 
CÂMARA MUNICIPAL DE SERRA 

Estado do Espírito Santo 

Ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal da Serra e demais Edis; 

O vereador que firma o presidente, vem pelas prerrogativas garantidas na Lei Orgânica 
Municipal e com base no Regimento Interno desta Casa, apresentar o seguinte: 

PROJETO DE LEI Nº 99 /06 

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública Municipal o " IJAC- INSTITUTO 
JACUNÉM ", de caráter sócio-ambientalista e educacional, sem fins lucrativos, de 
duração indeterminada, com sede à rua Casimiro de Abreu, nº 383 - Parque Residencial 
Laranjeiras, neste Município. 

Art. 2° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Sessões "Flodoaldo Borges Miguel", em 30de maio de 2006 

Fabi ilva Correa 
Ve e dor - PD'lr 

RUA MAJOR PISSARRA, S/Nº, CENTRO - SERRA/ES - CEP 29176-020 
Gabinete Vereador FADINHO TEL: (27) 3251.8300- ramal 8440/8436 



Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Co~provante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

1 
Confira os dados de ldentlficaçao da Pessoa Jurld1ca e, se houver qualquer d1vergênc1a, prov1denc1e Junto à 
SRF a sua atualização cadastral 

REPÚBLICA FEDERA TIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NUMERO DE INSCRIÇÃO 
07 .369.629/0001-52 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO DATA DE ABERTURA 
CADASTRAL 0210512005 

1 NOME EMPRESARIAL , 
INSTITUTO JACUNEM 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
INSTITUTO JACUNEM 

"11GO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
J9-5-00 - Outras atividades associativas, não especificadas anteriormente 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS 
Não informada 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURIDICA 
304-2 • ORGANIZACAO SOCIAL 

LOGRADOURO 
RUA CASIMIRO DE ABREU 

1 1 
BAIRRO/DISTRITO 

' _ P R LARANJEIRAS 
------~ 

CEP 
29.165-160 

NUMERO 
383 

1 MUNICIPIO 
SERRA 

1 COMPLEMENTO 

~ 
~ 

SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATIVA 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
02105/2005 

1 DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
******** . 

SITUAÇÃO ESPECIAL -
Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 568, de 8 de setembro de 2005. 

Em1t1do oo dia 30/5/2006 às _18:44:11 (data e hora de Brasília) 

Lvottar J 

1 
A SRF agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, clique aqui. 
Atualize sua página 

! 

http://www.receita.fazenda.gov. br/PessoaJuridica/CNP J/cnpjreva/Cnpjreva _ Comprovante.asp 
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TERMO DE ABERTURA DE LIVRO DE ATAS 

Por meio deste termo fica aberto o 1 º Livro de atas do Instituto Jacuném, 
também denominado pela sigla IJAC, associação civil sem fins lucrativos contendo 50 
páginas numeradas digitalmente de 1 a 50 · 

Serra- ES, 25 de novembro de 2004 

~~ (l -·~ i1& 
runo Campos Morato 
Presidente do IJAC 
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO 

1- aprovação das características e funções da associação do IJAC 
2- aprovação do estatuto social 
3- eleição e posse do presidente, do conselho diretor e do conselho fiscal 

2 

Depois de aberta a seção, o Sr Bruno Campos Morato foi eleito presidente desta 
assembléia e eu, Márcio Pessoa de Jesus, fui eleito secretário para a condução desta 
assembléia que elaborou o texto do estatuto social do Instituto Jacuném (IJAC), 
definindo sua função, características, órgãos administrativos e demais elementos 
pertinentes Foi aberta a votação para a aprovação do estatuto em que após algumas 
ressalvas, considerações, exposições e modificações, o estatuto já com as devidas 
correções e cuja cópia segue· anexada neste ltvro foi aprovado por unanimidade pelos 
agora denominados sócios fundadores do Instituto Jacuném Em seguida foi aberta a 
primeira assembléia de Sócio Fundadores com o objetivo de eleger o presidente, os 
representantes do conselho fiscal e do conselho diretor na qual as úmcas candidaturas 
inscritas, a do Sr Bruno Campos Morato, brasileiro, solteiro, biólogo, CI nº 1342286 
SSP/ES e CPF nº 051960737-60, residente à avenida região sudeste, 1657 - Barcelona-
Serra- ES como presidente e a do Sr Márcio Pessoa de Jesus, brasileiro, solteiro, 
encarregado, CI nº 1413311 SSP/ES e CPF nº 07385533795 , residente à avemda 
Uruguaiana, 89- Barcelona- Serra- ES como conselheiro diretor tendo como suplente a 
~ra Vera Lúcia de Paula Campos Morato, brasileira, viúva, aposentada, CI nº 266861-
SSP/ES e CPF nº 395 157 377-53, residente à rua Porto Seguro, nº 71- Barcelona-
Serra- ES e como c-ºnselhetra fiscal a Sra Pâmela Endrmger Ribeiro, brastle1ra, solteira, 
técnica em enfermagem, CI nº 1655073 SSP/ES e CPF nº 089969507-85 , residente à 
avenida Guarapari, s/n - V ai paraíso- Serra- ES tendo como suplente o Sr Gabriel 
Adolfo Rtbe1ro, bras1le1ro, casado, aposentado, CI nº 248500- SSP/ES e CPF nº 
251,805257-72, residente à avenida São Paulo, 19- Serra Dourada III- Serra- ES foram 
eleitas por unanimidade e empossadas por esta assembléia geral de sócios fundadores do 
Instituto Jacuném Eu, Márcio Pessoa de Jesus, secretário desta assembléia, transcrevi 
esta ata que após lida, discutida e aprovada pela assembléia geral de sócios fundadores 
do IJAC foi firmada pelos presentes 

Serra- ES, 25 de novembro de 2004 

Bruno Campos Morato 
Presidente da assembléia de 
constituição 

• ReconhecD as f1rMs 
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LISTA DE PRESENÇA À ASSEMBLÉIA DE FUNDAÇÃO DO IJAC 

SÓCIOS- FUNDADORES DO INSTITUTO JACUNÉM 

NOME 
Bruno Cam os Morato 
Márcio Pessoa de Jesus 

Rosrane Viana Amaral Melo 
Gabnel Adolfo Ribeiro 
xxxxx 
xxxxx 
xxxxx 

Cfl~ C-r~ ~ 
Bruno Campos Morato 
Presidente da assembléia de constituição 
Presidente Eleito do IJAC 

2;~· ~~~ó 
Pâmela Endringer Ribeiro 
Conselheira fiscal eleita 

Reconhew as firmas por e 
JESUS, PAAELA ENDRI1 
unmmmnu·~~~tmtt 
umummuuu 
e dou fe. E.ri Tes 

xxxxx 
xxxxx 
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ESTATUTO SOCIAL DO INSTITUTO JACUNÉM 

CAPÍTULO PRIMEIRO - Da Denominação, Sede, Duração e Finalidade 

ARTIGO 1º 
O Instituto Jacuném, a seguir denominado pela sigla IJAC, é uma ASSOCIAÇÃO, de 
direito privado, de caráter sócio-ambientalista e educacional, sem fins lucrativos, de 
duração indeterminada, com sede localizada à rua Casimiro de Abreu, nº 383 - Parque 
Residencial Laranjeiras- Serra- ES, regida pelo presente Estatuto e pelas demais 
disposições legais que lhe forem aplicadas, com domicilio e foro na cidade de Serra-
ES 

ARTIG02º 
O IJAC, enquanto associação sóc10-amb1entahsta e cducac10nal, tem como finahéladcs e 
objetivos principais 

Defender e proteger o meio ambiente e os recursos naturais, preservando áreas 
ecologicamente importantes, conservando a biodiversidade e estimulando a 
criação de unidades de conservação , 

II Estimular e desenvolver o pleno exercido da cidadania através da educação 
ambiental para melhorar a qualidade de vida da população, 

III Estudar, pesqmsar e divulgar as causas dos problemas amb1enta1s e as possíveis 
soluções visando o desenvolvimento ecologicamente sustentável, 

IV Promover a assistência social beneficente nas áreas de meio ambiente, educação 
e social 

V Difundir atividades educativas, culturais e científicas realizando pesquisas, 
conferências, seminános, cursos, treinamentos, editando publicações, vídeos, 
processamento de dados, assessoria técnica nos campos ambiental, educacional e 
sócio-cultural, bem como comercialização de publicações, vídeos, serviços e 
assessoria, programas de informática, camisetas, adesivos, matenais destinados a 
divulgação e informação sobre os objetivos do IJAC, desde que o produto desta 
comercialização reverta integralmente para a realização desses objetivos, 

VI Estimular a parceria, o diálogo local e solidariedade entre os diferentes 
segmentos sociais, participando Junto a outras entidades de atividades que visem 
interesses comuns 

VII Arrecadar verbas para financiar projetos em educação ambiental para escolas 
públicas e comunidades carentes e campanhas publicitárias pela preservação dos 
ambientes naturais, 

VIII Propor, coordenar, executar, estimular e/ou dar consultona a escolas, empresas 
ou outras entidades que desejarem investir em políticas educac10nais, sociais ou 
ambientais be~ como em ações compensatórias 

ARTIG03º 
O IJAC é isento de quaisquer preconceitos ou discriminações, não admitindo 
controvérsias de raça, credo religioso, cor, gênero ou político-partidárias, em suas ~ 
attv1dades, dependências ou em seu quadro social ?' -
ARTIG04º 
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0 IJAC poderá aceitar auxílios, doações, contnbuições, bem como poderá firmar o r-.hrcu -70 °, ~ 
• • • • • <::-.;, /_ t.:l 

convênios de qualquer natureza, nac1ona1s ou intemac1ona1s, com organismos ou " ~ " 
' · · d d d · l" b d" - ~ Ofrcrala e - N \ entidades publicas ou pnva as, es e que não 1mp 1quem em sua su or inaçao ou !:! T:ibo1rr. ::_ 0 · 

vinculação a compromissos e interesses conflitantes com seus objetivos, nem arrisq ~'-' /'.~ _l) 
sua independência ~ & ~o _:'~ /~ 

~~~-::J_/ 
ARTIGO 5º 

Todo o matenal permanente, acervo técruco, bibliográfico, equipamentos adqumdos ou 
recebidos pelo IJAC em convênios, projetos ou similares, incluindo qualquer produto, \/l 
são bens permanentes da sociedade e inalienáveis, salvo autorização em contrário 
expressa pelo Assembléia Geral de Sócios 

CAPÍTULO SEGUNDO - Da Constituição Social 

ARTIG06º 
A associação será composta por um número ilimitado de sócios que se disponham a 
viver os fins sócio-ambientais e estatutários da sociedade, não respondendo pelas 
obrigações socirus do IJAC 

ARTIGO 7º 
O IJAC possui as seguintes categorias de associados 

I SÓCIO FUNDADOR Será considerado sócio fundador, com direito a votar e ser 
votado em todos os níveis ou instâncias, os sócios que assinarem a ATA de Fundação 
do IJAC 

II SÓCIO EFETIVO Será considerado sócio efetivo qualquer associado ou pessoa que 
não seja fundador do IJAC, todos aqueles que preencherem o cadastro, quitarem a 
anuidade e compartilharem dos mesmos objetivos sociais e ambientais do IJAC. 

Parágrafo único- O cargo de presidente só poderá ser exercido por sócio fundador ou 
por sócio efetivo com mais de dois anos de reconhecido trabalho no IJAC desde que 
aprovado pela assembléia de sócios fundadores 

ARTIGO 8° 
Os sócios efetivos só serão adm1t1dos ao quadro social após a proposta de filiação ser 
aprovada pelo presidente 

Parágrafo Único - Perderá a condição de associado aquele que deixar de pagar a 
anuidade estabelecida transcorndos dois meses do vencimento 

ARTIGO 9° 
São direitos de todos os sócios fundadores e efetivos 

a 

b 
c 

Votar e ser votado para qualquer cargo eletivo, após d01s anos de filiação como 
sócio efetivo e desde que seja maior de 18 anos 
Ter acesso às atividades e dependências do IJAC. 
Apresentar moções, propostas e reivindicação a qualquer dos órgãos do IJAC 
Convocar Assembléia Geral, mediante requerimento assinado por 1/3 (um terço) 
dos sócios efetivos y 

~ 
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d Apoiar divulgar propor e efetivar eventos, programas e propostas de cunho/./çp 
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ARTIGO 10º I~ ~ º:;,e~~:~~ -~ ~) ~ 
São deveres de todos os associados \.) \ _ /'' .A; \ "-V ,, , "1)-:s----s -/ e-à 

a Trabalhar em prol dos objetivos da sociedade, respeitando os dispositivo~_:-~>,, '-S) 
estatutários, zelando pelo bom nome do IJAC agindo com ética ecológica _ ~ 

b Defender integralmente o pleno exercício da cidadania, o direito de todos ao 
meio ambiente sadio e equilibrado, o respeito a todas as formas de vida, o 
respeito à liberdade de opinião e a diversidade sócio-cultural, a solidariedade, o 
diálogo entre os povos, a paz e os direitos humanos 

c Pagar pontualmente a anuidade e demais contribuições 
d Participar de todas as atividades ecológicas e culturais, estreitando os laços de 

solidariedade e fraternidade entre todas as pessoas e nações 

ARTIGO 11º 
São rcqu1s1tos para a admissão no quadro de sócios 

a ter 1dent1dade teórica e prática com os pnncípios e objetivos do Instituto 
Jacuném, 

b preencher formuláno de solicitação de admissão, 
c ter a inscrição aprovada pelo presidente ou pela assembléia geral 

Parágrafo primeiro- a demissão ou exclusão de sócios se dará por solicitação por escrito 
ou imposta pelo presidente ou pela assembléia geral à aquele que violar os princípios 
e/ou objetivos estabelecidos neste estatuto ou ainda a aquele que se utilizar da condição 
de sócio para obter vantagens e/ou benefic10s em proveito próprio 

Parágrafo segundo- Da decisão do órgão que, de conformidade com o estatuto, decretar 
a exclusão, caberá sempre recurso à ~ssembléia geral 

CAPÍTULO TERCEIRO - Da Organização Admm1strativa 

ARTIGO 12º 
São órgãos de administração do IJAC 

1 Assembléia de sócios Fundadores 
II Assembléia Geral 

III Conselho diretor 
IV Conselho fiscal 

ARTIGO 13° 
A Assembléia Geral dé Sócios Fundadores é a instância máxima dec1sóna da 
associação, sendo composta por um mínimo de 30% os sócios fundadores em primeira 
convocação e qualquer número em segunda convocação 

ARTIGO 14° 
Compete pnvativamente à assembléia geral 
I- eleger os administradores, 
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TI- destituir os admm1stradorcs, ~' ' . 
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lll- aprovar as contas, 0 :. 1._1111,1 ''"- ;:v o 1 
IV- alterar o estatuto ~ ~ ''11'"!"" "--:__ E f 

A:.. .:) ~ / 
V" ,'I, .... I 

voto concorde de dois terços dos presentes a assembleia especialmente convocada par~~~ - -
esse fim, não podendo ela deliberar, em primeira convocação, sem a maioria absoluta 
dos associados, ou com menos de um terço nas convocações seguintes r1-

ARTIGO 15° 
A Assembléia Geral de Sócios será convocada 

a Ordinariamente no final de cada ano para apreciar as contas da D1retona, 
aprovação de novos sócios efetivos e, a cada dois anos, para eleger os Conselhos 
Fiscal e Diretor 

b Extraordinanamente, a qualquer tempo, convocada pelo Conselho Fiscal, pelo 
presidente ou por 1/5 dos sócios em pleno gozo de seus direitos, por motivos 
relevantes 

ARTIGO 16° 
As convocações das assembléias se darão por cartas aos associados ou por editais 
afixados na sede social com 15 dias de antecedência ou a qualquer tempo por motivo de 
urgência, sendo que o quorum mínimo para a Assembléia Geral será de 1/3 dos sócms 
efetivos em pleno gozo de seus direitos em primeira convocação e de qualquer número 
em segunda convocação, trinta minutos após 

CAPÍTULO QUARTO- Dos órgãos administrativos 

"d ARTIGO 17° 
Ao presidente compete 

a Definir os cargos, funções, atnbu1ções e responsabilidades mediante Regimento 
Interno próprio 

b Administrar, gerenciar e coordenar o plano de trabalho definido para o exercício, 
definindo as linhas gerais orçamentárias e a programação anual da sociedade, 
bem como nomear ou destituir os coordenadores de programas, mst1tuir ou 
cancelar programas, projetos ou serviços 

c Nomear, contratar e destituir serviços, convênio ou fihações 
d Adm1t1r sócios 
e Representar a associação ativa e passivamente desde que autorizado pelo 

presidente em juízo ou fora dele, podendo contratar e organizar o quadro 
admmistrat1vo, instituir programas, projetos, contratar serviços de terceiros, 
prestando cont~ dos trabalhos efetuados e da gestão financeira 

ARTIGO 18° 
Compete ao conselho diretor 

I - coordenar a implantação da política do IJAC nas suas respectivas áreas de atuação, 
em confonmdade com o plano de ação da entidade 
II- enutir laudos, pareceres ou notas sobre as atividades realizadas pelo UAC y ~ 

ff,-(1 ~ 
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III - encammhar as decisões da Assembléia Geral e do presidente, dando-lhes cumpnment ~ ~ "\ 
_r. dad b - 'fi d cad . - Of1c1ala <:. ;;- N) comonru e com as atn u1çoes espec1 cas e a orgao, '""~ 118 -'.:t- o 

IV - Coordenar as atividades da sede social e do quadro de sócios ~o ,0 ~ k, ~ 
\ ~ '';) I 

', '.,,,(/ o~ ' , 

ARTIGO 19° ''-~-- ~? // _J 
Compete ao conselho fiscal· ~ 

I - exercer sistemática e permanente fiscalização das atividades e operações da IJAC, através do 
exame dos balancetes, do balanço anual e dos livros e documentos a eles referentes; 
II - apresentar à Assembléia Geral Ord.mána parecer sobre os negócios e operações sociais, 
tomando por base o mventáno, o balanço e as contas do exercício, 
III - mformar ao Conselho Diretor e à Assembléia Geral, rrregulandades que apurar, podendo, 
para tanto, determinar competentes mquéntos; 
IV - sohc1tar à D1retona Execubva a convocação extraordmána do Conselho Diretor, se 
ocorrerem mobvos graves e urgentes que, por sua chrnensão, possam comprometer a 
credibiltdade da instituição, 
Parágrafo Único- Para o exame das contas com VIStas à emissão de parecer a ser submetido à 
Assembléia Geral Ordmána, o Conselho Fiscal poderá valer-se do assessoramento de contador 
legalmente habilitado, observada a existência de d1sporubihdade financeira da associação 

ARTIGO 20º 
O conselho diretor será composto por um presidente, um diretor e um suplente enquanto o 
conselho fiscal será composto apenas de um diretor e um suplente 

ARTIGO 21° 
Os recursos e o patrimônio da sociedade provêm de contnbwção dos Sócios Efcbvos, 
Colaboradores, de verbas a ela encammhadas por mstJtwções financiadoras de obras culturais, 
sociais ou ambientais, de doações e subvenções, bem como do resultado da comercialização dos 
serviços e produtos descntos nos arbgos 4° e 5° com sua aplicação ali estabelecida 

CAPÍTULO QUINTO - Das D1spos1ções Gerais e Trans1tónas 

ARTIGO 22º 
Os bens patnmoniais do IJAC não poderão ser onerados, permutados ou alienados sem a 
autorização do Assembléia Geral de Sócios, convocada especialmente para esse fim 

ARTIGO 23° 
A sociedade será dissolvtda, sendo seus bens patnmornais destmados a mst1tu1ções surnlares, 
por decisão da Assembléia Geral, expressa da ma1ona de 2/3 (dois terços) dos sóc10s efetivos 
nos seguintes casos: 
a por perda dos seus objetivos sociais e ambientais, 
b por incapacidade de autogenr-se; 

ARTIGO 24° 
Nenhuma categona de sócios respondem, subsidtanamente, pelas obngações soc1a1s ou 
compronussos assumidos pelo IJAC 

ARTIGO 25° 
Os casos onussos neste estatuto são de atnbuição do presidente que poderá convocar qualquer 
órgão adnurustrabvo para a solução desses casos 

.~p 
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ARTIGO 26º ,~ 1 

- ~ ~,:-. 
O presente Estatuto entra em vigor na data de sua aprovação, só podendo ser ai do 0w;1<1J;i • ~ N \ j 

As bl .. Ge l d s· . Eti F d d d · '· '"h" 11 r• '- 0 1 por uma sem eia ra e oc1os et1vos ou un a ores, convoca a espec1 ~nte :_, ~ · 
para esse fim respeitado o quorum previsto neste estatuto \, , , , , ", ,_,'' . ~ ' ..) 

---~~'R'RÃ---~_,_, ~ 

Serra- ES, 25 de novembro de 2004 

0_, C~e,, Mâr . 
Bruno Campos Morato 

Presidente da assembléia de constituição 
Presidente eleito do IJAC 

~~~e... Pu_i. ~· 
ãll;a Cnstma Carvalho Putinati 

Advogada- OAB/SP 151 249- B 

""'----...:_...-,... 

e doJu fe. Eill TesteG11111ho 
Serra-ES, 27 de abnl de 
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Câmara Municipal da Serra 
TRAMITAÇÃO 

PROJETO DE LEI 

Número: 0099/06 Data: 216/2006 Processo: 126212006 
Assunto: UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL" IJAC- INSTITUTO JACUNtM." 

Destinatãrio Dt Envio Resposta/Despacho .... J~~-º-~~~----PR-õiõC-õLõ ____ --------------------- -------------------o2i06i2006-MESA orR-EtõRA ______ ---------- ----------- - -------- ------------
MESA DIRETORA 02106/2006 DIVISÃO LEGISLATIVA, PARA PROVIDENCIAS 
DIVISÃO LEGISLATIVA 02106/2006 PROCESSO NA INTEGRA NO SISTEMA DE APOIO AO 

DIVISÃO LEG1slAT1VA 
ASSESSORIA JURIDICA 
DIVISÃO LEGISLATIVA 
SECRETARIA DA MESA 

1 

EXPEDIENTE D+ SESSÃO ORDINARIA DO 
DIA05/06 ' 
PLENARIO : 

ORDEM DO DIA'07/06 

, SECRETARIA DA MESA 

VEREADOR-SIAVE E AO SISCAM 
02106/2006 ASSESSORIA JURIDICA PARA ANALISE PRELIMINAR 
02106/2006 ANALISE PRELIMINAR EM ANEXO 
02106/2006 SECRETARIA DA MESA 
02106/2006 MATtRIA A SER INCLUIDA NO EXPEDIENTE DA PRÓXIMA 

SESSÃO ORDINÁRIA 
05/06/2006 SOLICITADO REGIME DE URGENCIA PELO VEREADOR 

AUTOR 
05/06/2006 PLENARIO PARA DELIBERAR O PEDIDO DE URGENCIA 

SIMPLES 
0710612006 APROVADO O REGIME DE URGENCIA SIMPLES NA 

SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 
07/06/2006 ENCAMINHADO A COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO 

E REDAÇÃO FINAL PARA EMITIR PARECER 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO Ê 07/06/2006 PRESIDENTE INDICA O VEREADOR ENIVALDO 
REDAÇÃO OFICIAL FIGUEIREDO PIRES, PARA RELATAR o' PROJETO E 

APÔS PARECER FAVORAVtL DA 
ASSESSORIA JURIDICA PRESIDENTE 
ACATA PARA SI O RELATO DA MATÉRIA 
OPNANDO PELA APROVAÇÃO DO PRO 
PARECER ANEXO, APROVADO PELA 
COMISSÃO i 
SECRETARIA DA MESA 

' ' 

PLENARIO PARk DELIBERAÇÃO 21/06 
1 

SECRETARIA DA MESA 

DIVISÃO LEGISLATIVA 
MESA DIRETORA 

EXECUTIVO M~NICIPAL 

Emissão: 25710/2006 

EMITIR PARECER FUNDAMENTADO 
0710612006 RELATOR EMITE PARECER FUNDAMENTADO 

0710612006 SECRETARIA DA MESA 

07/06/2006 APÔS PARECER DA COMISSÃO DE JUSTIÇA, 
LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO OFICIAL, PROCESSO 
INSERIDO NA ORDEM DO DIA 

21/06/2006 VOTAÇÃO, APROVADO POR UNANIMIDADE DOS 
VEREADORES PRESENTES 

21/06/2006 DIVISÃO LEGISLATIVA, PARA EXPEDIÇÃO DE 
AUTÓGRAFO DE LEI 

21/06/2006 EXPEDIDO AUTOGRAFO DE LEI Nº 3003 
21/06/2006 ENCAMINHADO AUTÓGRAFO DE LEI AO EXECUTIVO 

PARA SANÇÃO 
26/06/2006 SANCIONADO, LEI 3003 

Pãg.: 1 



Câmara Municipal da Serra 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

1PJRO.JJE1'0 ll}E Ull N1' 99 - FICA DECLARADA DE UTILIDADE PÚBLICA 
MUNICIPAL A "MAC - IIN§'1l1l'1I'lI.J1[0 JAGJNEM" - AUll'OJR W~OJR 1F ÁlmllO 
§][]L V A COlllÊA; 

Qunaimto mo aspecto da Ilegmfüilmclle e coonstiruciorunllidlmdle, onio ideontificamos qunaisquner 
ressmllvms. 

1'aimto a ionncimtüva clle projeto clle tail coonteúdlo é preD"rogafura cllo lLegWilmfuro, qune a 1Len 
Munonicnpmll onº 2615 dle 16 clle junmillno dle 2003, dletermionoun regns pan a cooncessio dle 
recoonllnecimeonto clle llJillidlmclle 1Púll>lica e m 1Len Orgiumnca MUD.llllÍcipmll cunnclloun clle 
estall>eilecer no seun inciso XW, cllo art. 99): 

"Art. 99 - Compete à Câmara Municipal, a sanção do Prefeito 

resse 'local.· 

SENIDlO ASSllM, IPOJR SE 1'li1'.AJR MA'Il'ÉlUA ll}E lllLEVANJI'E IlN1'E1RESSE, 
ACOMIPANIBrAMOS NA IIN1'EGJRA O IPAUCEJR 11}0 ll1LA1'01R, 1PE1LA 
AIPJROV AÇÃO ll}E 1PJRO.JJE1'0. 

~o "Judith~ Castello Ribeiro". em 07 de junho de 2006. 

V~JEROON~SO~ ~~~~L. 
Presidente da Comissão Membro 

RUA MAJOR PISSARRA, 245 - CENTRO - SERRA - ES - CEP 29176-020 - TELEFAX (27) 3251-8300 
E-MAIL cmserra@terra com br 
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